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1. Introdução 

O presente relatório de concretização do Processo de Bolonha pretende dar cumprimento ao estipulado no artigo 66º-A do Decreto-Lei nº 74/2006, de 24 de Março com as alterações introduzidas pelo Decreto-Lei nº 107/2008, de 25 de Junho. No âmbito deste processo e para os cursos que conferem uma habilitação profissional, mestrados profissionais que habilitam para profissão docente, há ainda a considerar o Decreto-lei nº 43/2007 de 22 de Fevereiro que define as condições de acesso a estes mestrados. Foi com base nestas condições que foram definidos os planos curriculares de algumas licenciaturas, nomeadamente as licenciaturas em Educação Básica, Música na Comunidade e Artes Visuais e Tecnologias.

A reorganização dos cursos leccionados pela ESE de Lisboa, de acordo com os princípios reguladores de instrumentos para a criação do espaço europeu de ensino superior, começou a ser preparada no ano lectivo 2004-2005 com a criação de grupos de trabalho no âmbito do Conselho Científico da ESE. Este processo de reorganização curricular culminou com a reorganização institucional preconizada pelo RJIES de 2007 e cujos efeitos estarão também em pleno no ano lectivo 2010-2011. Assim 2009-2010 considera-se como o ano charneira desta mudança.


As alterações preconizadas pelo Decreto-lei nº 43/2007, artigo 26º, conduziram ao fecho dos cursos de Licenciatura em Educação de Infância, Licenciatura de Professor do 1º ciclo do Ensino Básico, que admitiram alunos pela última vez no ano lectivo 2006-2007. Este decreto conduziu também ao fecho das Licenciaturas de Professor do Ensino Básico – Variantes que admitiram alunos pela última vez no ano lectivo de 2005-2006 (Variantes de Português/inglês, Português/Francês, Matemática/Ciências da Natureza e Educação Visual e Tecnológica). Foi uma excepção a Variante de Educação Musical para a qual ainda foram admitidos alunos no ano lectivo 2006-2007. Assim, em 2009-2010 a Escola Superior de Educação tem ainda 207 alunos inscritos em licenciaturas pré-Bolonha, sendo este o último ano lectivo em que ainda funcionam estes cursos. Considerando que se alteraram totalmente as condições de acesso à profissão docente, nas suas diversas modalidades, e tendo por base o artigo 26º do Decreto-Lei nº 43/2007, o Conselho Científico da ESE de Lisboa, como órgão competente para estabelecer as regras de transição dos cursos anteriores à organização de Bolonha (Decreto-lei nº 74/2006, artigo 66º), rectificou em Novembro de 2009 a possibilidade de todos os alunos inscritos nestes cursos terem mais dois anos para completar a licenciatura em que estão inscritos. Esta decisão tinha tido já uma primeira versão tomada pelo Conselho Científico em Setembro de 2006.

No ano lectivo 2006-2007 a ESE de Lisboa iniciou o processo de novos ciclos de estudo com a abertura da primeira licenciatura, Licenciatura em Animação Sociocultural. Em 2007-2008 iniciou o primeiro curso de mestrado, Mestrado de Educação Especial, no seguimento do curso de especialização com o mesmo nome. Progressivamente, ao longo destes anos, foram abrindo os novos cursos previstos. Em 2010-2012 a ESE de Lisboa terá a funcionar todos os cursos de licenciatura e de mestrado, que foram aprovados no âmbito do processo de Bolonha, para os quais foi concedida autorização pela Direcção Geral do Ensino Superior. Já este ano lectivo foi pedida a acreditação de um novo curso de mestrado, Primeira Infância — Intervenção Precoce, para o qual se aguarda ainda autorização de funcionamento. Assim, espera-se que no ano lectivo 2010-2011 se atinja o pleno do funcionamento de todos os cursos da ESE de Lisboa: 4 licenciaturas, 5 mestrados profissionais e 9 mestrados académicos. Para concretizar esta oferta educativa a ESE de Lisboa conta com a colaboração de 82 docentes e 27 funcionários não docentes. 

Evolução da Concretização do Processo de Bolonha na ESE 


Até ao início do processo de Bolonha, a oferta educativa da ESE tinha como objecto apenas cursos de formação de professores. Com a entrada deste processo a ESE abre a sua oferta a outras licenciaturas de natureza profissionalizante, Animação Sócio Cultural e Música na Comunidade, esta última em associação com a Escola Superior de Música. Esta licenciatura dá acesso ao mestrado profissional.

As regras que regulam o acesso à profissão docente, Decreto nº 43/2007, não consideraram a adaptação dos cursos de formação de professores já existentes. Assim sendo, não houve qualquer adaptação de cursos, tendo sido fechados os cursos de licenciatura existentes e criados novos planos de estudo para todas as licenciaturas e mestrados. A concretização do processo de Bolonha tem sido faseada, com o fecho progressivo dos cursos pré Bolonha e com a entrada progressiva de novos cursos em funcionamento. Prevê-se para o ano lectivo de 2010-2011 o funcionamento em pleno de todos os cursos aprovados e autorizados.
Tabela 1 – Evolução da abertura de cursos pós Bolonha

	
	2006-07
	2007-08
	2008-09
	2009-10
	2010-11
	Total

	Licenciatura
	1
	2
	—
	—
	1
	4

	Licenciatura

 (pós-laboral)
	—
	1
	—
	—
	1
	2

	Mestrado

Profissional
	—
	1
	—
	—
	4
	5

	Mestrado Académico
	1
	—
	2
	3
	3
	9



Com o novo enquadramento, adoptou-se o sistema europeu de transferência e acumulação de créditos (ECTS – European Credit Transfer and Accumulation System) e a formação está organizada em dois ciclos de estudos: o primeiro, com duração de 6 semestres (a que correspondem 180 créditos ECTS), conducente ao grau de licenciado e o segundo, com duração de 4 semestres (a que correspondem 120 créditos ECTS), conducente ao grau de mestre. Neste último caso é excepção o Mestrado de Educação Pré-Escolar que tem, por força da regulamentação central, a duração de apenas 2 semestres (a que correspondem 60 créditos ECTS).

Além da concepção de novos planos de estudo, a ESE tem desenvolvidos vários esforços de melhoria. Importa por isso salientar outras reformas empreendidas, designadamente:  

1. Medidas para a melhor integração dos novos estudantes através da criação de coordenações de curso com atribuições neste âmbito.

2. Desenvolvimento de instrumentos para facilitar a mobilidade.

3. Medidas que facilitem a disseminação dos suportes informáticos e normativos pela comunidade académica, utilizando, para tal, o incremento às utilizações das plataformas tecnológicas, nomeadamente através da intranet do estudante (Netp@ — Informações académicas), dos institucionais da ESE (Biblioteca e B-ON) e das ferramentas electrónicas de ensino à distância (E-learning, plataforma MOODLE).
4. Consolidação do Centro de Investigação (CIED).  

5. Consolidação e continuação no apoio às bolsas de doutoramento dos docentes da ESE. 

6. Adaptação do acesso às licenciaturas da ESE, atraindo novos públicos, numa lógica e aprendizagem ao longo da vida possibilitando um ingresso especial de pessoas maiores de 23 anos (Regulamento das Provas de Acesso e Ingresso nos cursos de Licenciatura ESE de Lisboa dos maiores de 23 anos, ao abrigo do D.L. 64/2006 de 3 de Abril de 2008). 

Uma das orientações mais significativas do processo de Bolonha, o acompanhamento individualizado dos estudantes, na forma de actividades de orientação tutorial, tem vindo a ser discutida por todos os professores da ESE, encontrando-se em fase de conclusão uma nova organização das horas de trabalho do estudante, que contempla uma valorização das horas de orientação tutorial.
Oferta Educativa

A oferta educativa da ESE de Lisboa, no quadro do novo espaço europeu, foi iniciada em 2006-2007 e estará a funcionar em pleno no ano lectivo de 2010-2011 de acordo com as tabelas 2 a 7.

Tabela 2 – Cursos de licenciatura em funcionamento na ESE em 2008-2009

	Código
	Curso
	Data de Início
	Grau
	Duração
	ECTU
	Despacho

	9005
	Animação Sócio-Cultural
	2006-07
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Portaria nº 1236/2007 de 21 de Setembro alterada pelo Despacho nº2294/2009 de 16 de Outubro

	8009
	Música na Comunidade
	2007-08
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Portaria nº 15552/2007 de 7 de Dezembro

	9853
	Educação Básica
	2007-08
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Portaria nº 1553/2007 de 7 de Dezembro

	8117
	Animação Sociocultural

(regime pós-laboral)
	2007-08
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Portaria nº 1236/2007 de 21 de Setembro alterada pelo Despacho nº2294/2009 de 16 de Outubro


Tabela 3 – Cursos de licenciatura com início previsto em 2010-2011

	Código
	Curso
	Data de Início
	Grau
	Duração
	ECTU
	Despacho

	—
	Educação Básica

(regime pós-laboral)
	2010-11
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Portaria nº 1553/2007 de 7 de Dezembro

	8307
	Artes Visuais e Tecnologias
	2010-11
	L

1º ciclo
	6 sem.
	180
	Despacho nº 21129//2009 de 18 de Setembro


Tabela 4 – Cursos de mestrado em funcionamento na ESE em 2008-2009

	Código
	Curso
	Data de Início
	Grau
	Duração
	ECTU
	Despacho

	9665
	Educação Especial
	2007-08
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 12410/2008 de 2 de Maio 

	6792
	Supervisão em Educação
	2007-08
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº25364/2008 de 10 de Outubro

	6790
	Educação Matemática na Educação Pré-Escolar e nos 1º e 2º ciclos do Ensino Básico
	2007-08
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 25363/2008 de 10 de Outubro

	6406
	Ensino de Educação Musical no EB

(*)
	2007-08
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 3837/2008 de 14 de Fevereiro de 2008


(*) Confere uma habilitação profissional de acordo com o decreto nº 43/2007.
Tabela 5 – Cursos de mestrado com início de funcionamento em 2009-2010

	Código
	Curso
	Data de Início
	Grau
	Duração
	ECTU
	Despacho

	6993
	Administração Escolar
	2009-10
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 1945/2009 de 14 de Janeiro de 2009 

	M022
	Didáctica da Língua Portuguesa no 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico
	2009-10
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 4279/2009 de 3 de Fevereiro de 2009

	M024
	Didáctica das Ciências da Natureza na Educação Pré-Escolar e nos 1º e 2º Ciclo do Ensino Básico
	2009-10
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 4280/2009 de 3 de Fevereiro de 2009


Tabela 6 – Cursos de mestrado com início previsto em 2010-2011
	Código
	Curso
	Data de Início
	Grau
	Duração
	ECTU
	Despacho

	M029
	Educação Social e Intervenção Comunitária
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 4278/2009 de 3 de Fevereiro de 2009

	6689
	Educação Artística
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 1944/2009 de 14 de Janeiro de 2009

	6914
	Educação Pré-Escolar (*)
	2010-11
	M

2º ciclo
	2 sem.
	120
	Despacho nº 1946/2009 de 14 de Janeiro de 2009

	6925
	Ensino do 1º e do 2º Ciclo do EB (*)
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 1948/2009 de 14 de Janeiro de 2009

	6405
	Professor de  EVT no EB (*)
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 21130/2009 de 18 de Setembro de 2009

	6450
	Ensino de Inglês e de Francês no EB (*)
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	Despacho nº 1947/2009 de 14 de Janeiro de 2009

	—
	Primeira Infância  - Intervenção Precoce
	2010-11
	M

2º ciclo
	4 sem.
	120
	


(*) Confere uma habilitação profissional de acordo com o Decreto-lei nº 43/2007.

Esta nova oferta formativa é acompanhada pela implementação das novas regras de abertura dos cursos, através da oferta da realização de Unidades Curriculares isoladas a estudantes da instituição, de outras instituições e ainda em regime totalmente livre.

Metodologias de Ensino/Aprendizagem e Avaliação

Na ESE, a formação prestada sempre foi baseada na proximidade com os estudantes estabelecida pela organização de turmas de dimensão média (30 a 35 alunos) e por práticas de ensino de cariz teórico-prático. Assim, na realidade o ensino da ESE já se enquadrava no espírito da legislação publicada (Decretos-Lei n.º 42/2005 e n.º 74/2006). Os métodos de ensino/aprendizagem adoptados apontam para processos centrados no aluno, que se apoiam em estratégias de integração da teoria-prática, com ênfase na preparação para a aprendizagem ao longo da vida. Nesta organização, todas as licenciaturas contemplam unidades curriculares de iniciação à prática profissional que são organizadas em articulação com outras unidades curriculares. Para a realização destas unidades curriculares de iniciação à prática profissional a ESE de Lisboa tem estabelecido protocolos com várias instituições públicas e privadas. 


Em todo este processo de organização educativa consideramos como relevantes os seguintes aspectos: 
· Organização das unidades curriculares em turmas com dimensão limitada, e sua atribuição a um docente ou equipa que docentes que trabalham colaborativamente, sendo as aulas de natureza teórico-prática. Coordenação da unidade curricular por um docente mais experiente e com preparação académica superior.
· Criação de equipas multidisciplinares de docentes para as unidades curriculares de iniciação às práticas profissionais. Os docentes destas equipas são simultaneamente professores de outras unidades curriculares estabelecendo assim uma estreita ligação entre o saber fazer e os saberes teóricos que suportam o saber fazer.

· Proximidade entre alunos e docentes, sendo normal a disponibilidade imediata e sistemática dos docentes para esclarecimento de dúvidas e apoio aos trabalhos e projectos dos alunos.

· A modalidade de avaliação dominante é a avaliação contínua. No entanto, os alunos têm acesso também a avaliação por exame em quase todas as unidades curriculares (são excepções as iniciações às práticas profissionais e algumas unidades curriculares de carácter prático). Apesar desta possibilidade, a sua preferência é pela modalidade de avaliação contínua.
Monitorização do Funcionamento dos Ciclos de Estudos


As coordenações de cursos, em articulação com o Conselho Pedagógico, têm procurado monitorizar e aferir a adequabilidade dos currículos, a sua execução e as práticas de avaliação inerentes. Este acompanhamento tem privilegiado os aspectos qualitativos, através da realização de reuniões periódicas entre os docentes dos cursos de licenciatura. Em algumas unidades curriculares, os docentes têm realizado avaliações baseadas na aplicação de questionários aos alunos, mas esta prática ainda não está generalizada a todas as unidades e os dados recolhidos são de conhecimento apenas dos próprios docentes. No ano lectivo de 2008-09 foi realizado um seminário interno para reflexão sobre as licenciaturas de Educação Básica e Animação Sócio Cultural. A reflexão incidiu principalmente sobre a organização das unidades curriculares de iniciação às práticas profissionais. As acções já realizadas apontam para a necessidade de desenvolver um sistema de monitorização, dirigido pelo Conselho Pedagógico, que envolva as coordenações de curso e que contemple aspectos quantitativos e qualitativos. 

Captação de novos públicos


 A oferta educativa da ESE contempla públicos muito diversos devendo por isso ser analisada em três vertentes distintas: licenciaturas; mestrados profissionais e mestrados académicos. No que respeita às licenciaturas, para além do concurso nacional de acesso, outros regimes de ingresso têm merecido a atenção, sendo de referir a importância e o incremento do número de alunos que ingressam na ESE no âmbito dos concursos especiais, regimes especiais, transferências, reingressos e mudanças de curso. Em todas as licenciaturas têm ficado preenchidas todas as vagas de acesso de acordo com as tabelas 7 e 8.
Tabela 7 – Alunos inscritos no 1º ano nos cursos de licenciatura

	Ciclo de Estudos
	2006-07
	2007-08
	2008-09
	2009-10

	Animação Sócio Cultural
	25
	59
	71
	77

	Música na Comunidade
	—
	18
	18
	27

	Educação Básica
	—
	181
	197
	203

	Artes Visuais e Tecnologias (*)
	—
	—
	—
	—



(*) O curso entrará em funcionamento em 2010-2011.
Tabela 8 – Procura dos cursos de licenciatura em concursos gerais de acesso
	Ciclo de Estudos
	
	2006-07
	2007-08
	2008-09
	2009-10

	Animação Sócio Cultural
	Nº de vagas
	25
	36
	55
	55

	
	Nº candidatos 1ª opção
	
	80
	79
	27

	
	Nº colocados
	
	36
	50
	55

	
	Nº colocado 1º opção
	
	5
	25
	30

	
	Nota mínima de entrada
	
	122
	117
	127

	
	Nota média de entrada
	
	139
	137
	138

	Música na Comunidade
	Nº de vagas
	—
	15
	15
	15

	
	Nº candidatos 1ª opção
	—
	5
	9
	7

	
	Nº colocados
	—
	18
	30
	46

	
	Nº colocado 1º opção
	—
	5
	9
	7

	
	Nota mínima de entrada
	—
	114
	119
	114

	
	Nota média de entrada
	—
	123
	135
	127

	Educação Básica
	Nº de vagas
	—
	166
	165
	164

	
	Nº candidatos 1ª opção
	—
	314
	250
	276

	
	Nº colocados
	—
	161
	160
	148

	
	Nº colocado 1º opção
	—
	123
	149
	148

	
	Nota mínima de entrada
	—
	108
	106
	106

	
	Nota média de entrada
	—
	137
	134
	135



O Curso de Artes Visuais e Tecnologias não foi incluído no quadro pois apenas entrará em funcionamento em 2010-2011.


No que respeita aos mestrados profissionais, apenas um está já em funcionamento (Mestrado de Professor de Educação Musical no Ensino Básico). A procura tem sido fundamentalmente por ex-alunos da ESE (Variante de Educação Musical) que pretendem uma ampliação da sua habilitação profissional para o 3º ciclo do Ensino Básico. Estes mestrados iniciar-se-ão em força no lectivo de 2010-2011 com a primeira vaga de licenciados da licenciatura em Educação Básica. O ano lectivo 2009-10 tem sido assim um ano fundamental para a preparação do funcionamento destes novos mestrados.


Quanto aos mestrados académicos, com início de funcionamento faseado e alternado, a procura é essencialmente de profissionais de educação já em exercício. Para estes mestrados há uma apetência privilegiada de ex-alunos e de professores cooperantes da ESE. Incluem-se nesta procura os mestrados de Supervisão e os três mestrados de didácticas especializadas (Matemática, Língua Portuguesa e Ciências da Natureza). O mestrado de Educação Especial, herdeiro do curso de especialização com a mesma designação, tem uma procura totalmente consolidada entre os professores de todos os níveis do sistema educativo nacional que pretendem candidatar-se aos lugares de professor de ensino especial. O mestrado de Educação Artística, embora vocacionado para profissionais de educação, contempla também como público alvo profissionais diversos no âmbito das artes. O mestrado de administração é também orientado para um segmento importante de público no sistema educativo, directores de escolas e outros professores interessados na administração e gestão educativa. A sua procura na primeira edição do curso, candidatura em 2009, excedeu todas as expectativas tendo ficado muitos candidatos por colocar.


Entre os mestrados académicos há ainda a considerar dois cursos que são totalmente novos e que se destinam a públicos também novos relativamente ao panorama tradicional de estudantes de mestrado da ESE, são os mestrados de Primeira Infância - Intervenção Precoce e de Educação Social. Sendo que este tem como potenciais candidatos os licenciados de Animação Sociocultural.


Pelo facto destes mestrados, tanto profissionais como académicos, não estarem ainda todos em funcionamento ou terem apenas uma edição em funcionamento não se apresentam dados da procura. Como excepção a este panorama apresentam-se dados de procura do mestrado de Ensino Especial que tem aberto todos os anos desde que se iniciou em 2007-08.

Tabela 9 – Alunos inscritos no 1º ano no mestrado de Educação Especial
	Ciclo de Estudos
	2006-07
	2007-08
	2008-09
	2009-10

	Educação Especial
	—
	70 (*)
	40
	31


(*) Inclui uma turma de alunos que funcionou em parceria com a Universidade de Cabo Verde.
Mobilidade e Internacionalização

A ESE tem vindo a conferir maior atenção à mobilidade dos seus estudantes, professores e funcionários não docentes, realizando novos acordos de intercâmbio com instituições congéneres do espaço europeu. O Programa Erasmus (European Community Action Scheme for the Mobility of University Students) apresenta já valores expressivos desta opção (tabela 10), no entanto estes são ainda insuficientes para uma instituição que pretende acompanhar o desenvolvimento europeu. 
Tabela 10 – Evolução da mobilidade

	
	2006-07
	2007-08
	2008-09
	2009-10

	Estudantes enviados
	20
	16
	18
	21

	Estudantes recebidos
	22
	19
	25
	28

	Docentes enviados
	7
	4
	9
	9*

	Docentes recebidos
	11
	12
	16
	16*

	Não Docentes enviados
	-
	-
	-
	2*

	Não Docentes recebidos
	-
	-
	6
	3*


*Previsões


Actualmente, no âmbito deste programa, decorrem acordos firmados com várias universidades e outras instituições de ensino superior de diversos países europeus, permitindo aos seus estudantes um elenco variado de opções (tabela 11). 

Tabela 11 – Instituições parceiras da ESE no âmbito da mobilidade europeia
	Instituição
	País

	Pedagogische Hochshule
	Áustria

	Vrije Univisitaitei Brussel
	Bélgica

	Katholieke Hogeschool Kempem
	Bélgica

	KATHO – Katholieke Hogeschool Zuid-West-Vlaanderen
	Bélgica

	University College Copenhagen
	Dinamarca

	University of Maribor
	Eslovénia

	University of Ljubliana
	Eslovénia

	University of Koper
	Eslovénia

	Universidad de Castilla-La Mancha
	Espanha

	Universidad de Extremadura
	Espanha

	Universitat Autonoma de Barcelona
	Espanha

	Universidad de Granada
	Espanha

	Univ. de Santiago de Compostela
	Espanha

	University of Helsinki
	Finlândia

	IUFM Nord/Pas-de-Calais
	França

	IUFM de Versailles
	França

	Univ. degli Studi di Milano-Bicocca
	Itália

	Hogeschool Drenthe
	Holanda

	Hogeschool Rotterdam
	Holanda

	University of Hague
	Holanda

	University of Szeged
	Hungria

	Riga Teacher Training Educ. Acad.
	Letónia

	Vilnius College of Higher Education
	Lituânia

	Oslo University College
	Noruega

	Universidade Marie Curie
	Polónia

	University of Vicent Pol
	Polónia

	University of Warszaw
	Polónia

	University of West Bohemia
	Rep. Checa

	Universidade de Anadolu
	Turquia



A criação de uma Comissão Erasmus, com representantes das coordenações dos cursos de licenciatura, é uma das medidas para aumentar o número de acordos, apostando no alargamento dos programas de mobilidade a novos países e novas instituições.
Com o objectivo de fornecer aos alunos Erasmus os instrumentos linguísticos e pragmáticos que permitam a comunicação linguística em português, de modo a que atinjam o nível de competências descrito em A do Quadro Europeu Comum de Referência (2001:49), estabelecido pelo Conselho da Europa, organizaram-se vários cursos de Português Língua estrangeira:

— Erasmus Intensive Language Courses (financiado pela Agência Nacional para a gestão do Programa Aprendizagem ao Longo da Vida): 6 a 24 de Julho 2009 (realizado); 5 de Julho a 23 de Julho de 2010 (proposto).
Além deste curso, foram criadas duas Unidades Curriculares especialmente dirigidas para um público de estudantes estrangeiros para facilitar a sua integração nos cursos leccionados na ESELx:


—  uma UC de Português Língua Estrangeira (4 Créditos). Dotando os estudantes em mobilidade do nível de competências descrito em A do Quadro Europeu Comum de Referência (2001:49), estabelecido pelo Conselho da Europa, facilita-se a integração desses estudantes nas aulas leccionadas em português e aumenta a sua possibilidade de ter sucesso nos estudos prosseguidos durante a mobilidade. A formação linguística e comunicativa prévia facilita a assinatura de contratos bilaterais com instituições inseridas em países de línguas diferentes.


— uma UC de Cultura Portuguesa leccionada em língua inglesa (4 Créditos). Com esta unidade curricular, concebida especificamente para estudantes estrangeiros (nomeadamente os estudantes em mobilidade Erasmus), pretende-se fazer uma abordagem integrada da cultura portuguesa segundo vertentes de análise nos âmbitos da Geografia, da História de Portugal, da História da Arte, da Literatura, da Música, do Teatro, das questões contemporâneas, da educação formal e da educação não formal.


A ESE tem também desenvolvido uma política de internacionalização que privilegia a cooperação com os PALOP tendo iniciado, em 2007-08, a realização em Cabo Verde de uma turma do mestrado de Educação Especial.


Ainda no âmbito do apoio ao desenvolvimento dos países de expressão portuguesa, a ESE tem alguns estudantes estrangeiros oriundos destes países: dois estudantes de Timor (um em licenciatura pré-Bolonha e um em licenciatura pós-Bolonha); dois estudantes de São Tomé (em mestrados pós-Bolonha).


No âmbito internacionalização da licenciatura de animação Sociocultural, foi realizada um curso para formandos da DEJEPS e estudantes do 3º ano desta licenciatura. Esta formação, de organização conjunta ESELx CEMEA Aquitaine – França, foi realizada em Lisboa, de 6 a 12 de Dezembro de 2009, cujos objectivos principais foram:
- conhecer a formação de animadores socioculturais em França e em Portugal;
- conhecer estruturas de animação sociocultural em Portugal;
- encontrar profissionais de animação em exercício em Portugal;
- estabelecer contactos para parcerias de dimensão europeia no domínio da animação sociocultural.

Estímulo à Inserção na Vida Activa


Considerando que grande parte dos seus diplomados são integrados no sistema educativo, seja no segmento público seja no privado, a ESE de Lisboa não tem dado especial atenção às preocupações ligadas com a inserção na vida activa. No entanto, a ESE tem prevista a implementação de um observatório de diplomados que simultaneamente faça também a divulgação das propostas de candidaturas de emprego que frequentemente chegam à instituição. As coordenações de curso inscreveram já estas preocupações na sua agenda de trabalho, pelo que se prevê no próximo lectivo alguns desenvolvimentos desta natureza.


Para a inserção dos recém-licenciados em Animação Sociocultural, a coordenação de curso está a estabelecer contactos com profissionais a fim de oferecer estágio pós-licenciatura em Portugal. A parceria com os CEMEA Aquitaine-França, deve resultar numa mobilidade para pessoas presentes no mercado de trabalho no âmbito do programa Leonardo da Vinci.

No âmbito da sua responsabilidade social, a ESE apoia a participação dos estudantes na vida activa em condições apropriadas ao desenvolvimento simultâneo da actividade académica com o reconhecimento do estatuto do trabalhador estudante. Para reforçar este apoio, a ESE iniciou em 2008-09 a oferta em horário pós-laboral da licenciatura em Animação Sociocultural e iniciará em 2010-11 também a oferta da licenciatura em Educação Básica.
Acções de Apoio ao Desenvolvimento de Competências Extracurriculares

Nos últimos anos a ESE de Lisboa, através dos seus diversos órgãos de gestão (Departamentos, Conselho Pedagógico, Conselho Científico, Conselho Directivo Centros, CIED) tem organizado, com a participação dos estudantes acções variadas de natureza extracurricular, abertas à participação exterior: conferências, seminários, concursos, espectáculos.


Uma componente importante deste trabalho tem sido o apoio à Associação de Estudantes na realização de actividades extracurriculares nomeadamente na organização de acções de voluntariado em instituições da rede social de Benfica.


Desde o ano lectivo 2008-09 que a ESE de Lisboa se interessou pela promoção do empreendedorismo dos seus estudantes, associando-se ao programa Poliempreende dinamizado pelo Instituto Politécnico de Lisboa. Para este efeito a ESE conta com uma equipa de professores que procura dinamizar os estudantes a realizarem projectos de carácter empresarial. Esta vertente é uma novidade na instituição que se fundou na missão de preparar profissionais para o sistema educativo e que tem agora novos públicos e novos alvos de empregabilidade.

Conclusão

O processo de Bolonha foi um desafio que a ESE de Lisboa considera ter enfrentado com sucesso. Sendo que todo o processo de mudança curricular, habitualmente designado por processo de Bolonha, não está desligado do processo de mudança organizacional que tem vindo a ser desenvolvido, a ESE considera que se encontra hoje mais preparada para proporcionar uma oferta educativa mais diversificada, mais ampla e com melhores condições de formação. Considera também que um dos aspectos a privilegiar neste processo é a formação dos seus profissionais, docentes e não docentes, com especial incidência para a componente de investigação em todas as vertentes do seu trabalho.


Tendo em consideração a informação apresentada, é possível identificar alguns pontos fortes e aspectos ainda a melhorar na ESE: 

Pontos Fortes 
1. Adaptação dos planos curriculares ao modelo de Bolonha realizada de acordo com 

a legislação, em tempo útil e tendo como referência modelos internacionais e nacionais; 

2. Criação de unidades extracurriculares com o objectivo de desenvolver competências transversais e maior utilização de métodos apropriados de avaliação.
3. Crescimento da proporção de alunos Erasmus no primeiro ciclo.
Aspectos a Melhorar 
1. Adequação da carga de trabalho e a sua distribuição por horas de trabalho autónomo e de contacto, e principalmente um sistema de aferição dos ECTS definidos.

2. Criação e aplicação de um processo de monitorização pedagógica com dados disponíveis electronicamente.
3. Concretização do suplemento ao diploma na ESE.
4. A mobilidade nacional e internacional dos alunos e docentes. 

5. Criação de um observatório de inserção na vida activa.
6. A oferta de recursos para apoio ao trabalho dos estudantes e dos docentes.
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